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 O presente trabalho aborda o tema “Desenvolvimento rural de Lavra e Perafita: Parque rural” e tem 
como principal objetivo a elaboração de uma série de propostas de intervenção nesta paisagem, que 
contribuam para solucionar os problemas atualmente existentes nestas localidades. As problemáticas 
associadas ao território ocupado por Lavra e Perafita prendem-se, sobretudo, com um desaproveitamento da 
sua paisagem rural que atualmente se traduz numa falta de dinamismo e na degradação de locais com 
grande potencial recreativo.  
 Assim sendo, é apresentada a análise dos elementos paisagísticos destas localidades, que orientou 
o desenvolvimento posterior de propostas de intervenção e de gestão da paisagem, com o intuito de 
estruturar um Parque agrícola para esta zona. As propostas incidem sobre os principais elementos rurais 
identificados, tendo como base estruturante do trabalho a rede de caminhos rurais já existente que une 
pontos de referência desta zona. Este trabalho debruça-se sobre os problemas existentes no interior rural de 
Lavra e de Perafita e pretende resolvê-los através do desenho de um Parque agrícola adaptado a este 
território e às suas características, contribuindo de forma positiva para o seu desenvolvimento rural. 
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 The present work adresses the theme "Rural development of Lavra and Perafita: Rural Park" and 
has as its main goal the development of a series of proposals for action in this landscape, that contribute to 
solve the problems currently existing in these localities. The problems associated to the territory occupied by 
Lavra and Perafita relate, above all, with a lack of exploitation of their rural landscape which currently 
translates into a lack of dynamism and degradation of sites with a large recreational potential.  
 Therefore, it is presented the analysis of the landscape elements of this territory, who guided the 
further development of proposals for intervention and management of this landscape, with the aim of 
structuring an Agricultural Park for this zone. The proposals focus on the main rural elements identified and 
the main structural base of the work consists in an existing rural network that joins reference points in this 
area. This work focuses on the existing problems in the rural hinterland of Lavra and Perafita and intends to 
solve them through the design of an agricultural Park adapted to this territory and to its characteristics, 
contributing positively to  it’s rural development. 
 
Keywords 










Desenvolvimento rural de Lavra e Perafita: Parque rural 
iv 
   
 
 
Índice                                                                                                                                                      Pág. 
1.Introdução 
 1.1- Contexto do trabalho……………………………………………………………………………………...1 
 1.2- Problemas e objetivos…………………………………………………………………………………….1 
 1.3- Metodologia………………………………………………………………………………………………..2 
 1.4- Estrutura do relatório……………………………………………………………………………………...3 
2.Pesquisa e Análise 
 2.1- Conceito de Agroparque………………………………………………………………………………….4 
 2.2- Contexto local da área de estudo……………………………………………………………………….5 
 2.3- Análise do território da UOPG1………………………………………………………………………….6 
 2.4- Definição da área de intervenção……………………………………………………………………….9 
3.Síntese 
 3.1- Identificação e caracterização dos elementos rurais da paisagem………………………………...10 
4.Propostas 
 4.1- O Parque rural……………………………………………………………………………………………18 







Desenvolvimento rural de Lavra e Perafita: Parque rural 
v 
   
 
 
Lista de Figuras                                                                  Pág. 
Figura 1- Metodologia do trabalho………………………………………………………………………………….…..2 
Figura 2- Concelho de Matosinhos e respetivas freguesias………………………………………………………….5   
Figura 3- Concelho de Matosinhos e respetivas UOPG’s com pormenor da UOPG1………………….………...6 
Figura 4- Mapa de ocupação agrícola (a laranja) e florestal (a verde) na UOPG1………………………………..6 
Figura 5- Paisagem evocativa do sistema agrícola campo-bouça………………………………………………..…7 
Figura 6- Representação da faixa urbana (a vermelho) na UOPG1………………………………………………...7 
Figura 7- Mapa da UOPG1 com respetivas linhas de água e curvas de nível……………………………………..8 
Figura 8- Limite da área de intervenção definido (a verde) e caminhos rurais (traçados a laranja)……………..9 
Figura 9- Campo aberto situado entre matas de apoio (bouças)…………………………………………………..10 
Figura 10- Campo aberto situado entre habitações………………………………………………………………....10 
Figura 11- Campo aberto atravessado por ribeira situado entre habitações e matas……………....………......10 
Figura 12- Diversidade de muros existentes nos campos como forma de compartimentação…………………11 
Figura 13- Tipologias de compartimentação de campos: talude com vegetação espontânea (esquerda) e 
árvores pontuadas (direita)……………………………………………………………………………………………..11 
Figura 14- Campos compartimentados situados em zona urbana…………………………………………………11 
Figura 15- Campos compartimentados adjacentes a matas………………………………………………………..11 
Figura 16- Campos compartimentados por pequenas matas (bouças)………………………………...…...........12 
Figura 17- Acumulação de entulho e resíduos da actividade agrícola em campo de cultivo.……….......…......12 
Figura 18- Estrutura inacabada adjacente a campo agrícola............................................................................12 
Figura 19- Ribeira da Carreira em estado de poluição elevado........................................................................13 
Figura 20- Acumulação de lixo nas margens do rio Onda................................................................................13 
  
FCUP 
Desenvolvimento rural de Lavra e Perafita: Parque rural 
vi 
   
 
 
Figura 21- Tubagens e canalizações com saída direta para ribeiras................................................................13 
Figura 22- Ribeiro de Joane conduzido por muros de betão............................................................................14 
Figura 23- Localização dos moinhos existentes na UOPG1.............................................................................14 
Figura 24- Moinho de água (esquerda) e moinho de vento (direita).................................................................14 
Figura 25- Exemplo de caminho rural situado em Lavra...................................................................................15 
Figura 26- Caminho rural em campos agrícolas entre muros altos...................................................................15 
Figura 27- Caminho rural em campos agrícolas entre muros baixos................................................................15 
Figura 28- Caminho rural em campos agrícolas delimitado por pequenas pedras soltas.................................15 
Figura 29- Caminho rural com vista para campos agrícolas, seguido de talude com vegetação herbácea 
espontânea e estrada.............................................................................................................................. ..........15 
Figura 30- Caminho rural em campos agrícolas entre muros de média altura com presença de ponte de 
atravessamento entre campos..........................................................................................................................16  
Figura 31- Caminho rural em campos agrícolas delimitado por taludes de diferentes dimensões com 
vegetação herbácea espontânea......................................................................................................................16  
Figura 32- Caminho rural de circulação partilhada em campos agrícolas entre muros de baixa altura............16 
Figura 33- Caminho rural em campos agrícolas delimitado por vegetação arbustiva espontânea...................16 
Figura 34- Caminho rural em mata delimitado por taludes de grande altura com vegetação espontânea.......16 
Figura 35- Caminho rural na orla de mata e de campos agrícolas delimitado por taludes de diferentes 
dimensões com vegetação espontânea...................................................................................................... ......16 
Figura 36- Caminho rural na orla de mata palustre e campos agrícolas delimitado por taludes com vegetação 
espontânea e algumas árvores pontuadas.......................................................................................................16 
Figura 37- Caminho rural em monte, resultado de pisoteio constante, com presença de vegetação 
espontânea na orla do caminho........................................................................................................................16  
Figura 38- Caminho rural em terra batida.........................................................................................................17  
  
FCUP 
Desenvolvimento rural de Lavra e Perafita: Parque rural 
vii 
   
 
 
Figura 39- Caminho rural em calçada de pedra irregular..................................................................................17 
Figura 40- Escorrência de águas e dejectos dos campos agrícolas.................................................................17 
Figura 41- Falta de manutenção da vegetação na orla dos caminhos..............................................................17 
Figura 42- Depósito de entulho em caminho rural............................................................................................17  
Figura 43- Mapa da UOPG1 com pontos de interesse assinalados e caminhos rurais traçados.....................18 
Figura 44- Localização do monte de Montedouro.............................................................................................18  
Figura 45- Vista para o mar de Montedouro......................................................................................................18 
Figura 46- Localização de “núcleo rural”................................................................................................ ...........19 
Figura 47- Campos agrícolas associados a pequenas matas de protecção.....................................................19 
Figura 48- Mata palustre................................................................................................................ ...................19 
Figura 49- Caminho rural que deriva e mata palustre.......................................................................................19  
Figura 50- Localização de miradouro para campos agrícolas...........................................................................19  
Figura 51- Miradouro para campos agrícolas.............................................................................................. ......19 
Figura 52- Rede de percursos definida (a preto) com potos de interesse identificados....................................20 
Figura 53- Problemas de desgaste do pavimento de caminhos rurais..............................................................20 
Figura 54- Problemas de desgaste do pavimento de caminhos rurais..............................................................20 
Figura 55- Caminho rural composto por calçada de pedra irregular e deck de madeira e dimensões.............21 
Figura 56- Illustração informativa de dimensões...............................................................................................21 
Figura 57- Ilustração informativa de dimensões.......................................................................................... ......21 
Figura 58- Caminho rural em calçada de pedra irregular..................................................................................21 
Figura 59- Placa indicativa do parque rural.......................................................................................................22  
Figura 60- Placa de distribuição para pontos de interesse...............................................................................22 
  
FCUP 
Desenvolvimento rural de Lavra e Perafita: Parque rural 
viii 
   
 
 
Figura 61- Entradas para o parque rural a partir da zona litoral (a verde)........................................................22 
Figura 62- Estrutura de repouso e observação na orla de um campo agrícola.................................................23 
Figura 63- Estrutura de repouso e observação na orla de um campo agrícola.................................................23 
Figura 64- Mesas de merenda instaladas em pequena mata esparsa situada em Perafita..............................24 
Figura 65- Mesas de merenda instaladas em mata esparsa com vistas para campo de cultivo situada em 
Lavra..................................................................................................................................................................24  
Figura 66- Degradação do solo das margens da ribeira da Agudela................................................................25 
Figura 67- Degradação do solo das margens do rio Onda...............................................................................25 
Figura 68- Localização do ribeiro de Joane.............................................................................................. ........26 
Figura 69- Ilustração de ribeiro de Joane contido em muros de betão.............................................................26 
Figura 70- Ilustração de ribeiro de Joane naturalizado e respectivos fluxos naturais.......................................26 
Figura 71- Vistas para campos agrícolas obstruídas por vegetação arbustiva espontânea.............................27 
Figura 72- Vistas para campos agrícolas obstruídas por vegetação arbustiva espontânea.............................27 
Figura 73- Vistas para campos agrícolas após corte mecânico de vegetação arbustiva espontânea..............27 
Figura 74- Transição abrupta entre a zona urbana e a zona rural de Perafita..................................................28 
Figura 75- Transição abrupta entre a zona urbana e a zona rural de Perafita..................................................28 
Figura 76- Estruturas ilegais de armazenamento de material agrícola em Perafita..........................................28 
Figura 77- Estruturas ilegais de armazenamento de material agrícola em Perafita..........................................28 
Figura 78- Impacto visual causado pelas habitações (situação atual)..............................................................29 





Desenvolvimento rural de Lavra e Perafita: Parque rural 
ix 
   
 
 
Lista de abreviaturas 
FCUP- Faculdade de Ciências da Universidade do Porto 
DPU- Departamento de Planeamento Urbano 
CMM- Câmara Municipal de Matosinhos 
UOPG- Unidade Operativa de Planeamento e Gestão 
PDM- Plano Diretor Municipal 
SIG- Sistema de Informação Geográfica 
  
FCUP 




1.1-Contexto do trabalho 
 O seguinte trabalho foi desenvolvido no âmbito do plano curricular de Mestrado em Arquitetura 
Paisagista na Faculdade de Ciências da Universidade do Porto, sendo relativo ao estágio curricular realizado 
no Departamento de Planeamento Urbano (DPU) da Câmara Municipal de Matosinhos (CMM). O estágio 
curricular teve como orientador académico o Professor Doutor Paulo Farinha Marques e como orientador 
profissional o Arquiteto João Quintão. 
 O tema do estágio concentra-se na adaptação do conceito original de Agroparque à projeção de um 
parque rural para as localidades de Lavra e Perafita, que constituem a Unidade Operativa de Planeamento e 
Gestão 1 (UOPG1). 
1.2- Problemas e Objetivos 
 A paisagem de Lavra e Perafita possui um caráter rural e é constituída na sua maioria por campos 
agrícolas e pequenas matas associadas. Atualmente, esta paisagem encontra-se subaproveitada e 
apresenta diversos problemas no que diz respeito ao seu desenvolvimento como por exemplo: degradação 
de locais de interesse paisagístico e com grande potencial recreativo; inexistência de uma gestão adequada 
da vegetação e dos elementos rurais presentes na paisagem; mau estado de preservação dos caminhos 
rurais que percorrem toda a UOPG1 e que permitem a deambulação no espaço rural de Lavra e Perafita; 
quebra visual e funcional bastante acentuada na transição da zona costeira para a zona interior rural; falta de 
jardins e locais de convívio; entre outros. Porém, o maior problema que acompanha atualmente esta zona 
rural apresenta-se como consequência de todos os problemas referidos anteriormente e consiste no facto de 
esta área se ter tornado apenas numa zona de passagem, isto é, funciona como meio de atravessamento de 
grandes centros urbanos para a zona litoral e vice-versa. Isto deve-se à falta de aproveitamento de potenciais 
espaços de lazer e recreio, que se encontram isolados e entregues ao “esquecimento”, resultando, na maior 
parte dos casos, na degradação destes. Toda esta despreocupação desonra a simplicidade e a beleza 
destes locais que, apesar de serem ignorados pela população em geral, assumem uma presença marcante 
na paisagem e constituem uma valiosa oportunidade de dinamizar o meio rural em que se inserem.  
 O objetivo implícito no estudo da possibilidade de projetar um Agroparque nestas localidades passa 
por valorizar e promover o desenvolvimento do meio rural, recuperando os seus elementos mais 
característicos e realçando o seu caráter com intervenções paisagísticas. Trata-se de aproveitar as 
potencialidades presentes nesta paisagem de modo a garantir ao público em geral a oportunidade de 
conhecer o meio rural e permitir uma circulação agradável no espaço.  
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 É também importante realçar que as intervenções propostas deverão ir de encontro com os 
objetivos definidos pelo DPU. Entre muitos desses objetivos destacam-se os seguintes: promover a 
qualificação e defesa do espaço rural; articular a orla costeira e o sistema agro-florestal; criar uma rede de 
caminhos rurais; integrar áreas agro-florestais em espaços de lazer; recuperar os corredores ecológicos das 
ribeiras atlânticas e dos seus afluentes. 
1.3- Metodologia 









 Sendo a área de estudo a UOPG1, começou por se analisar as suas componentes biofísicas e 
antrópicas. Inicialmente a prioridade foi recolher toda a informação possível relativamente à UOPG1 para 
prosseguir com uma análise territorial de forma a compreender a área e os seus diversos componentes 
paisagísticos. As informações recolhidas basearam-se maioritariamente em dados SIG referentes à 
hidrografia, topografia, geologia, redes de acesso, uso do solo, actividades económicas, património, entre 
outros, e foram fornecidos pelo DPU. Após a reunião de todos os documentos, foram realizados mapas de 
análise para cada componente paisagístico e, posteriormente, cruzou-se a informação obtida em cada um 
dos mapas de forma a compreender a área como um todo. Assim, foi possível verificar zonas de maior e de 
menor potencial atrativo e com melhor e pior acesso. Este processo analítico permitiu, desde o seu início, 
uma selecção de certos pontos no mapa que seriam de passagem obrigatória aquando da visita de 
reconhecimento da área de estudo. 
 Após a fase de análise das informações recolhidas, procedeu-se a uma pesquisa acerca do conceito 
de Agroparque, de forma a perceber até que ponto seria possível a sua projeção no contexto paisagístico em 
Fig. 1-  Metodologia do trabalho. 
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que a área de estudo se insere. A pesquisa debruçou-se sobre o conteúdo de documentos sobre o conceito 
de Agroparque e alguns casos de estudo (fornecidos pelo DPU). O propósito da pesquisa seria responder a 
questões acerca do planeamento, estrutura e funcionamento de um parque deste cariz e perceber que 
ajustes teriam de ser feitos aquando da sua projeção. 
 Depois de realizada a pesquisa iniciou-se a fase de visitas a Lavra e Perafita, começando pelos 
locais assinalados como prioritários na fase de análise do território. O levantamento de campo foi, sem 
dúvida, um passo importantíssimo para o desenvolvimento posterior do trabalho. Durante as visitas houve 
uma percepção bastante mais aprofundada do caráter destas localidades que é, sem sombra de dúvida, 
rural. 
 Durante o reconhecimento da área, foram visitadas matas, zonas agrícolas, nomeadamente os 
campos, margens de rios e ribeiras, e foram percorridos os principais caminhos rurais de acordo com o PDM. 
 Uma vez terminadas as visitas, foi necessário definir uma área para intervir. Foi então definida a 
área de intervenção, tendo em conta a rede de percursos rurais já existente, os campos agrícolas e matas 
associadas, as principais linhas de água, os moinhos existentes e os valores patrimoniais. 
 Depois de delimitada a área de intervenção, seguiu-se a fase de síntese da informação recolhida, 
resultando na identificação das oportunidades e constrangimentos que esta paisagem apresenta. Identificou-
se também os principais elementos constituintes da paisagem rural da UOPG1 e procedeu-se à sua devida 
caracterização, de modo a perceber quais os espaços de intervenção prioritária na fase projetual. 
 Como forma de conclusão, foram desenvolvidas propostas de intervenção no espaço que vão de 
encontro aos objetivos anteriormente definidos e que solucionam as problemáticas identificadas. 
1.4- Estrutura do relatório 
 Após o capítulo de introdução ao tema do trabalho, segue-se uma breve contextualização local da 
área de estudo principal – a Unidade Operativa de Planeamento e Gestão 1. A pesquisa realizada sobre o 
conceito de Agroparque é explicada e fundamentada no capítulo “Pesquisa e Análise”. Seguidamente, 
analisou-se o território em questão, resultando numa refleção sobre os componentes biofísicos e antrópicos 
da sua paisagem. Esta análise permitiu uma redução da área de estudo, resultando na delimitação da área 
de intervenção, cujo processo é explicado no subcapítulo seguinte. De forma a perceber as dinâmicas, as 
oportunidades e os constrangimentos do território, é explicado no capítulo de Síntese quais os elementos 
estruturantes desta paisagem e qual o seu actual estado de conservação. No capítulo final são explicadas as 
propostas de intervenção desenvolvidas, assim como as conclusões retiradas durante o decorrer do trabalho. 
Segue-se uma lista de anexos que podem ajudar à compreensão do trabalho. 
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2- Pesquisa e Análise 
2.1- Conceito de Agroparque 
 O objetivo prioritário deste trabalho concentrou-se, inicialmente, no desenho e projeção de um 
Agroparque adaptado à paisagem e às condições sociais e económicas das localidades de Lavra e de 
Perafita. Assim sendo, tornou-se indispensável elaborar uma pesquisa acerca deste conceito de modo a 
conseguir responder à simples questão – “O que é um Agroparque?”. 
 Segundo a empresa InnovationNetwork (empresa responsável pela criação do conceito de 
Agropark), um Agroparque ou Parque agrícola é um espaço que combina funções de naturezas diferentes 
mas que se complementam em diversos aspectos. Essas funções articulam-se no espaço e são 
nomeadamente a produção agrícola sustentável e atividades de recreação/educação. A verdadeira essência 
de um Parque agrícola reside numa base económica bastante complexa e desenvolvida, sendo que o seu 
verdadeiro conceito ainda se encontra sob estudos de desenvolvimento e de aplicação prática. Em muitos 
dos casos de estudo a estrutura destes parques consiste num aglomerado de entidades capazes de produzir, 
processar e distribuir produtos alimentares. O seu funcionamento baseia-se num ciclo fechado e eficiente, 
tornando possível a produção de uma grande variedade de produtos alimentares, desde carne e seus 
derivados até produtos hortícolas e frutícolas, passando por produtos laticíneos, entre outros.  
 Existem vantagens inerentes ao método de funcionamento de um Agroparque, sendo que estas se 
encontram maioritariamente relacionadas com desenvolvimento sustentável e com mais-valias para o meio 
ambiente. Existem ainda muitas dúvidas acerca da eficiência do seu funcionamento tendo em conta todos os 
aspectos de que este depende, isto é, quem são os investidores; que interesses se sobrepõem a quais; 
existência ou não de uma coesão no que toca aos objetivos comuns dos investidores e trabalhadores 
implicados; questões ambientais, entre outros aspetos.  
 Evidentemente é possível adaptar o conceito a qualquer local de estudo, sendo que no caso de 
Lavra e Perafita, a essência do projecto consistirá na recuperação e melhoramento de uma rede de caminhos 
rurais que percorre as duas localidades, criando uma espécie de parque rural, onde é dada ao público em 
geral (residentes, visitantes, turistas) a oportunidade de observar os elementos do meio rural (muros, rios, 
ribeiras, campos agrícolas, moinhos, animais do campo…) e experienciar a beleza e simplicidade 
características do meio rural português. Desta forma, espera-se um aumento do fluxo de pessoas no interior 
das localidades e, consequentemente um maior dinamismo associado ao desenvolvimento rural da zona. 
 
FCUP 
Desenvolvimento rural de Lavra e Perafita: Parque rural 
5 
 
2.2- Contexto local da área de estudo 
 Matosinhos é um concelho que pertence ao distrito do Porto e que possui quatro freguesias, sendo 
estas Custóias, Leça do Balio e Guifões; Matosinhos e Leça da Palmeira; Perafita, Lavra e Santa Cruz do 
Bispo; São Mamede de Infesta e Senhora da Hora como é possível comprovar na Figura 2. É importante 






 O concelho de Matosinhos encontra-se dividido em seis unidades operativas de planeamento e 
gestão (UOPG’s) delimitadas em PDM. (Figura 3). Estas unidades são frações contínuas de território que se 
destinam ao planeamento e execução de planos de urbanização mais detalhados. 
 Como já foi referido anteriormente, a área alvo do trabalho consiste na UOPG1, onde estão 
incluídas as localidades de Lavra e de Perafita (Figura 3). 
  
  
1- União das Freguesias de Perafita, 
Lavra e Santa Cruz do Bispo 
3- União das Freguesias de Custóias, 
Leça do Balio e Guifões 
2- União das Freguesias de Matosinhos 
e Leça da Palmeira 
4- União das Freguesias de S. Mamede 
de Infesta e Senhora da Hora 
Fig. 2- Concelho de Matosinhos e respetivas freguesias. 
PORTO 
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2.3- Análise do território da UOPG1 
 Sendo as localidades de Lavra e Perafita os alvos 
de estudo deste trabalho, analisou-se os factores biofísicos 
e antrópicos desta UOPG. 
 Grande parte da paisagem em questão é ocupada 
por campos agrícolas (Figura 4) que engobam a produção 
de diversas culturas, maioritariamente milho e produtos 
hortícolas. 
  Segundo os dados SIG fornecidos pelo DPU, o 
solo integrante da UOPG1 apresenta características que lhe 
conferem uma grande fertilidade, sendo considerado, na sua 
maioria, solo com aptidão agrícola ou, como é denominado, 
solo rural. O padrão desta paisagem deve a sua 
homogeneidade e o seu caráter essencialmente rural a uma 
significativa ocupação do território por parte da produção 
agrícola. 
  
Fig. 3- Concelho de Matosinhos e respetivas UOPG's com pormenor da UOPG1. 
Fig. 4- Mapa de ocupação agrícola (a laranja) e 
florestal (a verde) na UOPG1. 
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 Em geral, os campos de cultivo encontram-se associados a pequenas matas/bouças (Figura 4) que 
se manifestam pontualmente no território e cujas espécies dominantes são o Eucalyptus globulus, Pinus 
pinaster, e, em alguns casos, Quercus suber e Quercus robur.  
 Existe uma relação íntima entre os campos agrícolas e estas bouças que os acompanham, que se 
denomina de “sistema campo-bouça” (Figura 5). 
 Este consiste num sistema agro-florestal que se caracteriza pelo seu grande equilíbrio do ponto de 
vista produtivo e ambiental. A essência deste sistema baseia-se num “peculiar ordenamento das forragens 
(…) e espécies florestais”1, originando, juntamente com o gado bovino, um “mosaico reticulado de habitats”1. 
Este mosaico revelou-se, ao longo dos tempos, essencial para a proteção das culturas agrícolas contra os 
ventos e outros agentes erosivos, promoção da biodiversidade, bem-estar animal, entre outros.  
 A grande malha urbana existente situa-se entre a 
zona litoral e o interior rural e consiste numa faixa contínua 
de território que acompanha a UOPG1 de Norte a Sul como 
é possível observar na Figura 6. Esta mancha urbana é 
bastante intensa e a quantidade de edifícios existentes 
(pequenas casas, grandes moradias e condomínios) e a 
sua distribuição no espaço provocam uma espécie de 
barreira visual quase que inquebrável. A transição da zona 
litoral para a zona rural tem um impacto demasiado 
significativo, sendo necessário amenizar esta mudança de 
caráter paisagístico tão inesperada. 
 No que toca aos centros urbanos da zona rural da 
UOPG1, estes não têm uma expressão relevante na 
paisagem. Encontram-se dispersos pelo território e são de 
baixa densidade. As casas são esteticamente modestas e 
                                                             
1 CUNHA, Mário, et al.- Pastagens e Forragens, vol.28, pág. 100, 2007 
Fig. 5- Paisagem evocativa do sistema agrícola campo-bouça. 
Fig. 6- Representação da faixa urbana (a vermelho) 
na UOPG1. 
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apresentam um cariz tipicamente rural. 
 As actividades industriais existentes consistem, maioritariamente, em vacarias e encontram-se 
bastante dispersas pelo território não tendo uma grande expressão na paisagem.  
 No que toca à topografia, a área de estudo 
apresenta um caráter consistente. Praticamente todo o 
território apresenta fraco declive, sendo que este vai 
aumentando suavemente da costa para o interior (Figura 7). 
Existem apenas pequenas elevações ocupadas por 
reduzidos povoamentos florestais nas extremidades Norte e 
Sul da UOPG. 
 Segundo os dados SIG fornecidos pelo DPU, a 
UOPG1 é atravessada por oito ribeiras atlânticas e por um rio 
que define o limite do concelho de Matosinhos a Norte- o rio 
Onda (Figura 7). Seguidamente ao rio Onda, surgem as 
restantes ribeiras: ribeira da Carreira, ribeira do Funtão, 
ribeira do Corgo, ribeira da Agudela, ribeira de Pampelido, 
ribeira do Facho, Ribeiro de Joane e, finalmente, ribeira do 
Cão.2 
 Em termos de acessos rodoviários, Lavra e Perafita possuem uma rede de estradas bastante 
desenvolvida e de rápido acesso, sendo que a UOPG é atravessada pela IC1 a Este. Zonas como Leça da 
Palmeira, Angeiras e Aeroporto de Sá Carneiro são ótimos pontos de partida. 
 Relativamente ao património, existem alguns elementos que devem ser mencionados, tais como as 
Sepulturas de Montedouro, situadas em Perafita; o Obelisco da Memória que se insere numa área dunar em 
Lavra; 8 moinhos e várias pontes de atravessamento em pedra antigas; mosteiros, capelas e igrejas. 
 Como forma de conclusão da fase de análise do território, resta apenas reforçar que a paisagem em 
questão apresenta-se organizada e tem um mosaico de cariz bastante homogéneo, sendo que os campos 
agrícolas e as pequenas matas são elementos marcantes e responsáveis pelo seu caráter rural. É um 
território que apresenta um nível de declive bastante baixo e é atravessado por bastantes linhas de água, ao 
longo das quais se estende a produção agrícola. As localidades de Lavra e Perafita são também ricas, tanto 
em património cultural como natural e possuem uma boa rede de estradas e bons pontos de acesso. Neste 
                                                             
2 Consultar Anexo nº1 – Mapa referente à hidrografia da UOPG1. 
Fig. 7- Mapa da UOPG1 com respetivas linhas 
de água e curvas de nível. 
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território existem locais de interesse paisagístico muito elevado com um potencial igualmente grande que, se 
forem explorados e geridos da maneira correta, serão capazes de contribuir positivamente para o 
desenvolvimento e valorização do meio rural em que se incluem. A análise da área de estudo acabou por se 
tornar menos extensa do que seria de esperar, devido à simplicidade do ordenamento deste território. Existe 
uma compartimentação do uso do solo neste território, isto é, existe uma divisão ordenada das diferentes 
áreas e das suas funções. A área de estudo apresenta características simples e de fácil abordagem que 
facilitam a perceção desta paisagem rural e modesta.   
2.4- Definição da área de intervenção 
 Após a pesquisa sobre o conceito de Agroparqe e 
visitas de reconhecimento da área, houve a perceção de 
que o resultado final do trabalho seria uma espécie de 
parque rural e não um Agroparque. Assim, foi necessário 
definir a área de intervenção que se baseou, sobretudo, na 
rede de caminhos rurais existentes (Figura 8). Estes 
caminhos rurais formam uma rede de percursos que unem 
toda a UOPG1 e trata-se de caminhos que atravessam 
campos agrícolas, matas e bouças, com o intuito de 
permitir o acesso de carros de lavoura e de tractores aos 
campos. Esta rede tornou-se, então, a base estruturante do 
trabalho.  
 O reconhecimento da área UOPG1 foi também um 
fator essencial na determinação da área de intervenção. As 
visitas tornaram possível a identificação de pontos de 
elevado interesse no mapa, quer pelas suas características paisagísticas e culturais, quer pelas vistas 
proporcionadas, ou até a junção destas últimas.  
 Para a delimitação da área foram também tidos em conta os elementos paisagísticos analisados na 
fase anterior como as linhas de água, rede viária e acessos, património cultural e natural (com especial 
atenção para os moinhos), campos agrícolas, áreas urbanas, entre outros. 
 Porém, a grande porção de território excluída da área de intervenção diz respeito à densa faixa 
urbana que quebra visualmente a continuidade territorial entre a zona litoral e o interior destas localidades. 
Sendo a zona rural o alvo do trabalho não faria sentido incluir este aglomerado urbano na área de 
intervenção. 
Fig. 8- Limite da área de intervenção definido (a 
verde) e caminhos rurais (traçados a laranja). 
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3.1- Identificação e caracterização dos elementos rurais da paisagem  
 Neste capítulo pretende-se identificar elementos constituintes desta paisagem, que são 
responsáveis pelo caráter rural atribuído à região. Cada elemento encontra-se caracterizado e é também feita 
uma avaliação do seu estado atual.  
 Como já foi referido, a maioria do território é ocupado por terrenos privados destinados à produção 
agrícola. Devido à forte influência desta ocupação no mosaico da paisagem, houve uma necessidade de uma 
abordagem mais pormenorizada. Esta abordagem resultou na identificação de diferentes tipologias de 
campos agrícolas, de acordo com a sua extensão, compartimentação e relação com o exterior. 
 Relativamente à sua extensão, pode dizer-se que existem os campos abertos ou extensos e os 
campos compartimentados.  
 Segundo as observações efetuadas nas visitas à área de intervenção, os campos mais extensos 
encontram-se, normalmente, delimitados por pequenas matas de suporte (Figura 9), sendo que podem 
também situar-se entre habitações (Figura 10) e, por vezes, atravessados por linhas de água (Figura 11). 
   
  
  
Fig. 9- Campo aberto situado entre matas de apoio (bouças). 
Fig. 10- Campo aberto situado entre habitações. 
Fig. 11- Campo aberto atravessado por ribeira situado entre habitações e matas. 
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 No caso de os campos serem compartimentados, existe uma grande diversidade de elementos que 
dividem os terrenos e as culturas como por exemplo: muros de pedra solta de vários tamanhos e formas 
(Figura 12); vegetação de crescimento espontâneo; depósito de materiais inertes como ramos secos e 
pedras; pequenos taludes onde cresce vegetação espontânea, formando pequenas sebes; árvores 
pontuadas como Salix sepulcralis, Populus nigra italica, Quercus suber, Quercus robur, entre outros (Figura 









 Por norma, os campos compartimentados encontram-se em zonas com maior densidade urbana, 
sendo geralmente delimitados por habitações (Figura 14). Porém, há também situações em que estes 
campos surgem em locais mais afastados dos pequenos núcleos urbanos e adjacentes a pequenas matas, 









Fig. 12- Diversidade de muros existentes nos campos como forma de compartimentação. 
Fig.13 – Tipologias de compartimentação de campos: talude com vegetação espontânea (esquerda) e árvores pontuadas 
(direita). 
Fig.14 – Campos compartimentados situados em zona urbana. 
Fig.15 – Campos compartimentados adjacentes a matas.  
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 Existem alguns problemas relativamente aos campos agrícolas e estão essencialmente relacionados 
com acumulação de materiais e entulho por parte dos agricultores (Figura 17) e a presença de estruturas 
















Fig.16 – Campos compartimentados por pequenas matas (bouças). 
Fig.17 – Acumulação de entulho e resíduos da actividade agrícola em campo de cultivo. 
Fig.18 – Estrutura inacabada adjacente a campo agrícola. 
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Fig.19 – Ribeira da Carreira em estado de poluição elevado.  
 As linhas de água existentes na UOPG1 são, sobretudo, pequenas ribeiras atlânticas que 
atravessam os campos agrícolas. Porém, estas apresentam grandes problemas de poluição. A água 
encontra-se bastante suja e as margens estão degradadas. A galeria ripícola é praticamente inexistente e, 
quando existe, apresenta sinais de elevada fraqueza e fragilidade (Figura 19). 
 A poluição destas linhas de água deve-se, 
sobretudo à acumulação de lixo nas suas margens 
(Figura 20) e às tubagens e canalizações com 
saída direta para as ribeiras (Figura 21). Para além 
de existir um despejo contínuo de resíduos, muitas 
substâncias provenientes dos campos agrícolas 
dão entrada nestas ribeiras, tornando os locais em 
















Fig.20 – Acumulação de lixo nas margens do rio Onda.  
Fig.21 – Tubagens e canalizações com saída direta para ribeiras.  
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Fig.23 – Localização dos moinhos existentes na UOPG1.  
 
 Para além destes problemas, existe um ribeiro (Ribeiro de Joane) que se encontra conduzido 
artificialmente entre muros de betão (Figura 22), criando um impacto visual chocante, sendo necessário 
intervir ao nível da naturalização das margens. 
 Ao longo das linhas de água pode encontrar-se cerca de oito moinhos (Figura 23) que se 
encontram, na sua maioria, degradados e sem qualquer tipo de uso, à exceção do moinho da Junta de 
Freguesia de Lavra, cujo espaço de enquadramento se 
encontra tratado e limpo. Apesar destes problemas, estas 
estruturas são uma mais-valia a ter em conta e são pontos 
de passagem interessantes. 
 Existem dois tipos de moinhos na UOPG1: moinho 







Fig.22 – Ribeiro de Joane conduzido por muros de betão.  
Fig.24 – Moinho de água (esquerda) e moinho de vento 
(direita).  
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 Os caminhos rurais existentes são trilhos que foram abertos há bastante tempo apenas com o intuito 
de permitir o acesso dos tractores aos campos agrícolas assim como o atravessamento de pequenas matas 
e bouças entre estes campos (Figura 25). Não existe qualquer tipo de gestão desta rede de trilhos, nem ao 
nível de pavimentação, nem da vegetação que compõe as suas orlas, uma vez que os trajetos definidos 






 Estes caminhos são geralmente delimitados por muros de pedra solta, vegetação espontânea e 
pequenos taludes, e o seu pavimento varia conforme o local que é atravessado. 
 Segue-se um conjunto de figuras resultantes da identificação destas variáveis segundo os locais 
atravessados por estes caminhos: campos agrícolas, matas e o caso excepcional de Montedouro em Perafita 
onde o caminho existente atravessa um pequeno monte. 









Fig.25 – Exemplo de caminho rural situado em Lavra.  
Fig.26 – Caminho rural em campos agrícolas entre muros 
altos. 
Fig.27 – Caminho rural em campos agrícolas entre muros 
baixos. 
Fig.29 – Caminho rural com vista para campos agrícolas, 
seguido de talude com vegetação herbácea espontânea e 
estrada. 
Fig.28 – Caminho rural em campos agrícolas delimitado por 
pequenas pedras soltas.  
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Fig.30 – Caminho rural em campos agrícolas entre muros de 
média altura com presença de ponte de atravessamento 
entre campos.  
Fig.31 – Caminho rural em campos agrícolas delimitado por 
taludes de diferentes dimensões com vegetação herbácea 
espontânea. 
Fig.32 – Caminho rural de circulação partilhada em campos 
agrícolas entre muros de baixa altura.  
Fig.33 – Caminho rural em campos agrícolas delimitado por 
vegetação arbustiva espontânea. 
Fig.34 – Caminho rural em mata delimitado por taludes de 
grande altura com vegetação espontânea. 
Fig.35 – Caminho rural na orla de mata e de campos 
agrícolas delimitado por taludes de diferentes dimensões 
com vegetação espontânea.  
Fig.36 – Caminho rural na orla de mata palustre e campos 
agrícolas delimitado por taludes com vegetação espontânea 
e algumas árvores pontuadas.  
Tipologias de caminhos rurais em montes: 
 
Fig.37 – Caminho rural em monte, resultado de pisoteio 
constante, com presença de vegetação espontânea na orla 
do caminho. 
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 No que toca aos pavimentos destes caminhos, existem dois materiais dominantes, sendo estes a 





 Muitos destes percursos apresentam problemas que dificultam a circulação pedonal como 
escorrência de água, terra e dejetos provindos dos campos de cultivo (Figura 40), falta de manutenção 
relativamente à vegetação que cresce nas bordaduras dos caminhos (Figura 41) e acumulação de lixo e 







 Uma vez caracterizados os elementos principais desta paisagem, foi possível refletir sobre o seu 
estado e quais os locais de intervenção prioritária, assim como perceber que toda a UOPG1 se encontra 
interligada através de caminhos de diferentes tipologias. Apesar de a paisagem em geral ter um padrão 
bastante uniforme, Lavra e Perafita possuem recantos fabulosos que, infelizmente, se encontram escondidos 
e em zonas com maus acessos pedonais.  
 Tornou-se claro que tipo de intervenções seria necessário para que o futuro parque rural florescesse 




Fig.38 – Caminho rural em terra batida. Fig.39 – Caminho rural em calçada de pedra irregular. 
Fig.40 – Escorrência de águas e 
dejectos dos campos agrícolas. 
Fig.41 – Falta de manutenção da 
vegetação na orla dos caminhos. 
Fig.42 – Depósito de entulho em 
caminho rural. 
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4.1- O Parque Rural 
 Uma vez identificados no mapa os locais com maior 
potencial paisagístico e recreativo, houve a necessidade de cruzar 
essa informação com os trajetos dos caminhos rurais existentes 
para perceber se, de facto, existia união e continuidade (Figura 43). 
   É importante referir também que foi tida em conta a 
proposta atual para o aumento da rede de ciclovias existentes nesta 
UOPG, desenvolvida por parte do DPU. Esta informação veio 
colmatar pequenas falhas quanto à ligação dos espaços. O mapa 
com a rede de ciclovias prevista encontra-se em anexo.  
 De facto, existem espaços que transcendem positivamente 
as expectativas de quem visita este território. Um exemplo 
marcante é o monte de Montedouro, em Perafita (Figura 44), onde 
se situam as Sepulturas Medievais que datam do século IX e que se 
encontram classificadas como Imóvel de Interesse Municipal. É um dos pontos mais elevados do território e 
possui vistas privilegiadas para o mar. Este monte é dominado por uma sensação de paz inigualável e brinda 
os seus visitantes com um cenário magnífico, onde predominam os campos agrícolas e o Oceano Atlântico 







 Outro local que apresenta características interessantes, também tem lugar em Perafita e encontra-
se nas redondezas das Sepulturas Medievais (Figura 46). Trata-se de um espaço de ocupação vegetal mais 
intensa e tem bastante proximidade com campos agrícolas e respectivas bouças associadas (Figura 47). No 
fundo, é um pequeno “núcleo rural” resguardado onde se concentram elementos de cariz agreste e ainda 
uma porção de mata que, no Inverno, dá lugar a uma mata palustre (Figura 48), devido à acumulação de 
Fig.43 – Mapa da UOPG1 com pontos de 
interesse assinalados e caminhos rurais 
traçados. 
Fig.44 e fig. 45 – Localização do monte de Montedouro e respetiva vista para o mar. 
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águas. É também um bom ponto de encontro/distribuição, a partir do qual se estendem vários caminhos 











 Um outro exemplo de um espaço recatado que surpreende, situa-se em Lavra no Nordeste da 
UOPG1 (Figura 50). O acesso é apenas pedonal e, atualmente encontra-se em bom estado, facilitando a 
circulação no espaço. Trata-se de um local apaziguador, longe de habitações e de estradas com movimento, 
que, após percorrer uma pequena mata, oferece uma vista incrível para campos agrícolas de grande 






 Estes são exemplos de locais que foram identificados como pontos de elevado interesse que, por si 
só, têm capacidade de atrair pessoas até ao interior rural da UOPG1. Os restantes pontos assinalados na 
Figura 43 são espaços que possuem características semelhantes, tanto na composição da paisagem como 
nos acessos. 
Fig.46 e fig. 47 – Localização do “núcleo rural” e respetivos campos agrícolas associados a pequenas matas de proteção.  
Fig.48 e fig. 49 – Mata palustre e um dos caminhos rurais que deriva desta. 
Fig.50 e fig. 51 – Localização do miradouro para campos agrícolas e respectiva fotografia. 
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 Para que a estrutura do parque rural se estabeleça, o 
passo seguinte consiste na definição de percursos que unam 
estes espaços. 
 Assim, partiu-se dos caminhos rurais já existentes e 
foram selecionados os que apresentam melhores condições de 
circulação, formando uma rede de percursos pedonais e cicláveis 
que permitem a deambulação no meio rural, passando por locais 
interessantes e com uma vertente recreativa (Figura 52). 
 Os percursos definidos correspondem, então, aos 
caminhos principais do parque rural. Os restantes serão também 
alvo de intervenções mas constituem apenas caminhos 
secundários, sobretudo devido às más condições de circulação, 
ao facto de muitos deles apresentarem grandes obstruções e até 
por vezes levarem a becos sem saída. 
 A diferenciação no espaço entre os caminhos principais e os secundários dar-se-á nos materiais de 
pavimento propostos. Uma vez que estes caminhos são regularmente usados por carros de lavoura e 
tratores, é de prever que o desgaste do pavimento seja elevadíssimo, resultando em situações, como as da 
Figura 53 e 54, que dificultam a circulação pedonal e ciclável por questões de desconforto. 
   Sendo assim, relativamente aos caminhos principais, a preocupação passou por escolher materiais 
resistentes e de características favoráveis a uma circulação confortável. Pretendeu-se também atingir um 
padrão estético simples, para que os percursos principais fossem distinguidos apenas pelo seu pavimento.  
  
Fig.52 – Rede de percursos definida (a preto) 
com potos de interesse identificados. 
Fig.53 e fig.54 – Problemas de desgaste do pavimento de caminhos rurais. 
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Fig.58- Caminho rural em calçada de pedra 
irregular. 
 O pavimento dos percursos principais será então 
constituído por dois materiais distintos: calçada de pedra irregular e 
deck de madeira. A medida de largura média dos caminhos rurais 
existentes ronda os dois metros, sendo que existirão duas faixas em 
calçada e pedra irregular nos dois extremos do caminho, destinadas 
à circulação de tratores e carros de lavoura. Estas mesmas faixas 
têm uma largura de sessenta centímetros, visto que a medida de 
largura média dos pneus traseiros de um trator é cerca de vinte e 
oito centímetros. Desta forma, previne-se, deixando margem de 
manobra para a circulação de veículos pesados sem que haja uma 
situação de desgaste do deck de madeira. Este mesmo deck 
consistirá numa porção de caminho de cerca de oitenta centímetros 
que se situa entre as faixas destinadas aos tratores. Seguidamente 
à camada de desgaste e à camada de assentamento de areia, 
propõe-se a aplicação de uma dupla camada de tout venant com a 
espessura total de trinta centímetros para garantir que não existem 
cedências por parte da camada de desgaste. É também necessário 
que os caminhos possuam uma certa inclinação, de modo a drenar 
as águas provindas dos campos, evitando o seu depósito nos 
caminhos. Os pormenores em relação ao aspeto e estrutura do 






 Este tipo de solução aplica-se nos percursos principais 
que atravessam as matas e alguns campos agrícolas. Porém, 
existem situações em que este tipo de resolução poderá não ser 
viável, devido ao facto das dimensões do caminho serem menores 
e os acessos mais estreitos, entre outros problemas. Na 
Fig.55- Caminho rural composto por 
calçada de pedra irregular e deck de 
madeira e dimensões. 
Fig.56 e fig. 57- Ilustrações informativas de dimensões. 
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Fig.59- Placa indicativa do parque rural. Fig.60- Placa de distribuição para pontos 
de interesse. 
impossibilidade de implementar esta tipologia de pavimento e no caso dos caminhos secundários, a solução 
será revestir o caminho apenas com calçada de pedra irregular. (Figura 58). 
 Por uma questão de orientação e de identificação de espaços como miradouros, zonas de estar, 
entre outros, é fundamental a existência de sinalética ao longo dos percursos. É pretendido que os materiais 
usados tenham a capacidade de se camuflar na paisagem, de modo a não criar um choque visual e, por esta 
razão, o material escolhido foi a madeira. Pretende-se que estes sinais sejam atrativos e que possuam um 







 Sendo que a zona litoral da UOPG é bastante 
movimentada e frequentada, faz todo o sentido tirar proveito 
dos acessos aí existentes, de modo a chamar a atenção de 
visitantes, mas sobretudo das pessoas residentes. Esta 
ação começa por aplicar placas indicativas e informativas do 
parque rural e dos seus percursos, motivando as pessoas a 
explorar estes caminhos e a descobrir recantos magníficos. 
No mapa da Figura 61 encontram-se assinaladas as várias 
entradas para o parque rural situadas na zona da marginal.  
 Existem também entradas para o parque que se 
situam no extremo Este da UOPG na fronteira com o 
concelho da Maia, que deverão ser devidamente 
assinaladas, visto que também constituem boas 
oportunidades de suscitar interesse por parte de habitantes 
desse concelho. 
  
Fig.61- Entradas para o parque rural a partir 
da zona litoral (a verde). 
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 As propostas de intervenção elaboradas são de índole leve e pretendem apenas uma mudança 
subtil na paisagem, de forma a não alterar o seu caráter. Apesar de a base estruturante do trabalho consistir 
na rede de percursos e na paisagem envolvente, surgiu a necessidade de incorporar em alguns dos espaços 
estruturas de apoio à função recreativa do parque rural. Estas estruturas apresentam, tal como a sinalética, 
um visual camuflado que se integra esteticamente na paisagem. Trata-se de pequenas estruturas em deck 
de madeira que se destinam ao repouso e ao lazer dos visitantes, contendo bancos, também em madeira, e 
permitindo a observação da paisagem envolvente (Figura 62 e 63). Estas estruturas garantem um maior 
conforto ao visitante e reforçam a função de cada espaço. 
 
  As pequenas matas existentes nas extremidades dos campos agrícolas constituem também locais 
de interesse. Grande parte destes pequenos povoamentos florestais têm o caráter de mata esparsa, isto é, a 
vegetação encontra-se distribuída de uma forma espaçada e dispersa, dando lugar a pequenos espaços 
abertos onde é possível realizar várias atividades. Uma vez que estas pequenas matas se situam no limiar de 
campos agrícolas, existe a possibilidade de se desfrutar da sombra da vegetação e de observar os campos 
de cultivo. Desta forma propõe-se também a instalação de mesas de merenda e respectivos bancos em fila 
nestes pequenos núcleos de vegetação. Desta forma, assume-se uma função quanto a estes espaços, 
dando oportunidade aos visitantes de desfrutarem de uma refeição à sombra, ou apenas de repousar de uma 
forma mais cómoda (Figura 64 e 65). O material escolhido para estas estruturas é também a madeira, de 
forma a atingir uma linguagem homogénea no que toca aos materiais usados. 
Fig.62- Estrutura de repouso e observação na orla de um campo agrícola. 
Fig.63- Estrutura de repouso e observação na orla de um campo agrícola. 
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 Com estas intervenções o parque rural de Lavra e Perafita ganha dimensão, dimensão essa que 
passa por oferecer condições de circulação no espaço e tirar proveito da paisagem para criar e/ou recriar 
locais atrativos. Desta forma contribui-se para o desenvolvimento deste meio rural e atrai-se os habitantes de 
áreas adjacentes, criando um novo público para este local.  
4.2- Medidas de gestão da paisagem/parque rural 
 Uma vez apresentadas as propostas de estruturação do parque rural, é necessário definir de que 
forma os seus componentes e a própria paisagem deverá ser gerida.  
 A existência de ribeiras na área de intervenção intensifica o seu caráter rural, sendo que estas 
constituem um elemento atrativo para quem vive nesta área e para quem a visita. Apesar do acesso até 
estas linhas de água ser geralmente condicionado, existem caminhos rurais que as cruzam, tornando a 
paisagem bastante mais apelativa. Existem, porém, dois grandes problemas que será necessário resolver por 
questões ambientais e também para que esta paisagem consiga realmente prender o olhar de quem a 
observa. 
 Um dos grandes problemas de todas as ribeiras presentes na UOPG1 é o avançado estado de 
poluição das águas, como já foi referido anteriormente. Os dejetos provindos de tubagens e canalizações, as 
acumulações de lixo nas margens das ribeiras, os produtos utilizados pelos agricultores e a falta de galeria 
Fig.64- Mesas de merenda instaladas em pequena mata esparsa situada em Perafita. 
Fig.65- Mesas de merenda instaladas em mata esparsa com vistas para campo de cultivo situada em Lavra.  
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ripícola, contribuem apenas para que estas ribeiras se tornem um autêntico depósito de lixo. Para além dos 
problemas ambientais causados por este tipo de situações, torna-se praticamente insuportável caminhar ao 
longo destas ribeiras devido ao mau cheiro e ao desconforto causado pelo lixo depositado nas margens.  
 Para que este tipo de situações sejam solucionadas, é necessário atuar em diferentes campos. Em 
primeiro lugar será necessário proceder a uma limpeza das margens destas ribeiras, assim como recolher 
todo o restante lixo que acaba por ficar retido na escassa vegetação das margens. Estas ações poderão 
surgir através da sensibilização das pessoas para esta problemática e através de ações de voluntariado 
organizadas para o efeito por parte da CMM. Os atos de sensibilização teriam como principal objetivo orientar 
as pessoas (agricultores, habitantes e visitantes) no sentido de prevenir este tipo de situações e no sentido 
de as resolver. A existência de uma fiscalização e denúncia mais habituais de depósito de lixo ou entulho por 
parte de qualquer cidadão, iria também ajudar a que este tipo de cenários fossem evitados. 
 É também necessário resolver a questão das tubagens e das canalizações que despejam os 
dejectos diretamente para a água das ribeiras, tratando devidamente os resíduos para que sejam reduzidas 
as substâncias nocivas despejadas nas linhas de água.  
 O solo das margens das ribeiras encontra-se na sua maioria degradado como é possível verificar 
nas Figuras 66 e 67.  
  Já foi também referido que grande parte destas ribeiras não possui vegetação ribeirinha nas suas 
margens e, quando existe galeria ripícola, esta apresenta sinais de fraqueza e de pouco desenvolvimento. 
Para alguns agricultores, as árvores que crescem nas margens destas linhas de água podem ser um 
problema, visto que ocupam espaço de cultivo e, por vezes, a sombra pode causar alguns problemas no 
crescimento das suas culturas. Sendo assim, os agricultores tomam a iniciativa de cortar a vegetação 
existente deixando, raramente, apenas uma fila de árvores ao longo das ribeiras. 
Fig.66- Degradação do solo das margens da ribeira da 
Agudela. 
Fig.67- Degradação do solo das margens do rio Onda. 
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 Para além de a vegetação ter um papel essencial na fixação do solo, evitando que as margens se 
desmoronem, esta consegue também reter algumas das substâncias poluentes que chegam às linhas de 
água através de tubagens, canalizações e terrenos agrícolas envolventes. A sombra das copas das árvores 
evita ainda que se desenvolvam algas na água das ribeiras, muitas vezes prejudiciais a outros seres vivos 
que lá se desenvolvem.  
 A plantação de espécies de árvores de galeria ripícola nas margens destas ribeiras, como Populus 
nigra italica, Populus alba, Salix sepulcralis, Sambucus nigra, Fraxinus angustifólia e Quercus robur, seria 
uma solução a ter em conta, visto que funcionam como um filtro biológico de nutrientes e de substâncias 
poluentes e ajudam a fixar o solo das margens. Para que se procedesse a esta plantação seria necessário 
alertar os agricultores da zona através de ações de sensibilização e, aquando da plantação, seria benéfico 
que as sementes/árvores fossem fornecidas pela CMM como forma de incentivo.  
 Um outro problema existente e que já foi referido é a condução 
artificial do ribeiro de Joane em Perafita (Figura 68). 
 O grande problema associado a este ribeiro “humanizado” está 
relacionado com o choque visual provocado em relação à sua 
evolvente. Por outro lado, não existe qualquer tipo de contacto entre a 
água do ribeiro e o solo, impedindo que os fluxos naturais de nutrientes 
se concretizem (Figura 69). De forma a restabelecer as funções 
ecológicas do ribeiro, propõe-se que este seja naturalizado com recurso 
a técnicas de revitalização de linhas de água de Engenharia Ambiental. 
Desta forma, o ribeiro de Joane deixaria de estar contido em muros de 









Fig.68- Localização do ribeiro de Joane. 
Fig.69- Ilustração de ribeiro de Joane contido em muros de betão. 
Fig.70- Ilustração de ribeiro de Joane naturalizado e respectivos fluxos 
naturais. 
FCUP 
Desenvolvimento rural de Lavra e Perafita: Parque rural 
27 
 
 No que toca aos caminhos rurais, é necessário garantir que estes se mantêm limpos através de uma 
fiscalização e denúncia de depósitos de lixo e entulho. Propõe-se ainda uma limpeza do lixo atualmente 
depositado, de forma a tornar minimamente aprazível a circulação no espaço. 
 É também importante que a vegetação que cresce na orla destes caminhos seja alvo de uma 
manutenção contínua através do seu corte mecânico, evitando que esta cresça em demasia e obstrua a 
circulação das pessoas. 
 Existem locais de interesse que proporcionam vistas lindíssimas para a paisagem agrícola de Lavra 
e Perafita. Porém, no caso de algumas matas, essas mesmas vistas encontram-se obstruídas por vegetação 
(Figura 71). Muitas das vezes, a vegetação que dificulta a observação destes cenários consiste em 
exemplares arbustivos que crescem espontaneamente sem qualquer tipo de controlo, como Rubus sp.  
 
 Propõe-se então que haja uma manutenção relativamente a esta vegetação através do corte 
mecânico para que haja uma maior eficácia de corte. Deste modo, proporciona-se boas vistas aos visitantes 
e impede-se que a vegetação cresça ao ponto de impedir a observação da paisagem (Figura 72 e 73). 
 
Fig.71- Vistas para campos agrícolas obstruídas por vegetação arbustiva espontânea. 
Fig.72- Vistas para campos agrícolas obstruídas por 
vegetação arbustiva espontânea. 
Fig.73- Vistas para campos agrícolas após corte mecânico 
de vegetação arbustiva espontânea. 
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 Outra problemática que já foi exposta anteriormente, diz respeito à quebra visual causada pelas 
construções da faixa urbana (Figura 6). A transição da zona litoral para o interior rural é bastante abrupta, 
criando situações como as da Figura 74 e 75, em que se verifica uma mudança radical de paisagem e do seu 
uso.  
 
 A fronteira entre a zona rural e a faixa urbana tem como denominação comum “traseiras do urbano”, 
visto que os terrenos que se seguem às construções habitacionais aparentam ser, de uma forma metafórica, 
o “grande pátio” destes condomínios e moradias predominantes.  
 O grande problema reside no facto de ter sido autorizada a construção em massa na zona litoral, 
formando um corredor urbano intenso de Norte a Sul da UOPG1. Alguns dos terrenos que surgem depois 
das construções encontram-se sem qualquer tipo de uso (Figura 74), enquanto outros são usados para 
cultivo de produtos hortícolas ou milho (Figura 75). É nas “traseiras do urbano” que se podem encontrar 
também com alguma frequência barracas e estruturas de armazenamento de material agrícola que foram 
construídas ilegalmente por agricultores que exploram e ocupam estes terrenos (Figura 76 e 77).   
 
 Para além de se tornar necessário a remoção destas estruturas precárias que em nada beneficiam a 
paisagem, é fundamental amenizar de qualquer forma a transição da zona litoral para o interior rural e vice-
versa. Sendo que é impossível a desconstrução dos conjuntos habitacionais presentes na faixa urbana, 
propõe-se a plantação de vegetação arbórea de média e elevada altura, de modo a disfarçar o impacto visual 
Fig.74- Transição abrupta entre a zona urbana e a zona rural 
de Perafita.  
Fig.75- Transição abrupta entre a zona urbana e a zona rural 
de Perafita.  
Fig.76- Estruturas ilegais de armazenamento de material 
agrícola em Perafita. 
Fig.77- Estruturas ilegais de armazenamento de material 
agrícola em Perafita. 
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Fig.78- Impacto visual causado pelas habitações (situação atual). 












 Juntamente com as propostas de estruturação do parque, as medidas de gestão da paisagem 
sugeridas são de extrema importância, uma vez que definem as condições desta. É fundamental aplicar as 
medidas de gestão mencionadas, visto que são relativas a problemas sérios que impedem ou dificultam 
seriamente a apreciação da paisagem rural da UOPG1 ou a circulação no espaço.  
 Uma vez terminadas as propostas, resta reforçar que a paisagem de Lavra e de Perafita apresenta 
um potencial enorme que, ao longo deste trabalho, foi explorado de forma cuidada e pensada. A prioridade 
durante o desenvolvimento das propostas foi garantir que estas seriam de índole leve e contida, uma vez que 
não seria necessário intervir de forma demasiado intrusiva para que os objetivos iniciais fossem atingidos.  
 Com as propostas anteriormente mencionadas, a paisagem rural de Lavra e Perafita enfrenta um 
novo desafio – o de se abrir a um novo público e se adaptar a uma nova dinâmica e encarar com otimismo 




Fig.79- Amenização do impacto visual das habitações através da plantação de vegetação arbórea. 
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5- Considerações finais 
 A problemática principal associada à UOPG1 diz respeito a uma falta de dinamismo associada a um 
fraco aproveitamento dos espaços de cariz rural que se incluem nas localidades de Lavra e Perafita. A 
solução inicial seria o desenvolvimento de um Agroparque para a zona, esperando que este assumisse um 
papel predominante no desenvolvimento rural da UOPG1. Porém, com as conclusões retiradas da pesquisa 
bibliográfica sobre o conceito de Parque Agrícola houve a perceção de que seria impossível aplicar todas as 
funções de um Agroparque na área de estudo, por questões socio-económicas, questões do uso atual do 
solo desta paisagem e, maioritariamente, por exigir a elaboração de um modelo de negócio bastante 
complexo.  
 Desta forma, e após o reconhecimento e análise paisagística da área, houve a perceção de que era 
possível ajustar o conceito original de Agroparque à área de estudo. Uma vez definida a área de intervenção 
foi possível identificar quais os elementos rurais que seriam importantes requalificar e integrá-los no projecto 
que viria então a ser um parque rural para Lavra e Perafita.  
  Apesar da grande dimensão da área de intervenção, foi possível analisar os componentes da 
paisagem e perceber como estes representam um papel fulcral na definição do seu caráter rural. Foram 
também identificados os problemas relacionados com circulação, má gestão da paisagem e mau 
aproveitamento de espaços com bastante potencial recreativo. 
 No sentido de unificar o espaço, foram definidos percursos principais com base em caminhos rurais 
já existentes em toda a UOPG1, estabelecendo assim a base estruturante do futuro parque rural. De modo a 
reforçar as funções de cada espaço recreativo foi sugerida a implementação de estruturas de apoio e 
também a instalação de sinalética, sendo que os materiais escolhidos apresentam uma linguagem uniforme e 
características que facilitam a sua integração visual na paisagem.   
 Foram também desenvolvidas normas de gestão da paisagem para que o parque rural se mantenha 
operacional, incluindo elementos como as ribeiras, a vegetação nos caminhos rurais e nos locais de maior 
interesse, entre outros aspectos.  
 As propostas desenvolvidas pretendem, sobretudo, oferecer aos habitantes e visitantes destas 
localidades uma oportunidade de apreciar o interior rural de uma forma confortável e simples, contrariando a 
situação atual, onde a zona rural constitui apenas um meio de passagem da zona costeira para os centros 
urbanos e vice-versa. Com este trabalho atingiu-se os objetivos inicialmente definidos e solucionaram-se os 
principais problemas existentes, utilizando a paisagem agrícola como elemento principal de deambulação e 
os pequenos povoamentos florestais como zonas de estar e de observação. 
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Anexo 1- Mapa da Hidrografia da UOPG1 
  








Anexo 2- Mapa de rede de ciclovias prevista da UOPG1 
  








Anexo 3- Mapa de ocupação agrícola da UOPG1 
  








Anexo 4- Mapa de ocupação industrial da UOPG1 
  








Anexo 5- Mapa de rede de caminhos rurais da UOPG1 
  








Anexo 6- Mapa de rede de percursos propostos para a 
UOPG1 
  








Anexo 7- Fotomontagens adicionais 
  
   
 
 Fig. 1-  Fotomontagem representativa das intervenções propostas: instalação de sinalética, mudança de pavimento nos 
caminhos rurais, instalação de estruturas de apoio. 
Fig. 2-  Fotomontagem representativa das intervenções propostas: instalação de sinalética, mudança de pavimento nos 
caminhos rurais principais, manutenção da vegetação na orla dos caminhos. 
Fig. 3-  Fotomontagem representativa das intervenções propostas: limpeza dos caminhos rurais, manutenção da vegetação 
na orla dos caminhos. 
